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    In Memorian de Algedas Sinckevicius e Edson da Silva Martins, que partiram antes de esta obra estar pronta.


  




  

    
Benjamim




    IRMÃO BEN ACORDOU tonto e desorientado, sentindo o sabor amargo de sangue na boca. Sua cabeça latejava. Sentia o rosto dormente, dolorido. Que esquisito; já acordara com dores antes, era coisa da idade, mas este tipo de dor era mais agudo, do tipo que não experimentava fazia tempo.




    Então tomou consciência de que se encontrava de bruços num chão de concreto. Abriu os olhos, mas a escuridão ao seu redor, distanciada apenas por um punhado de velas acesas, não revelou onde estava deitado, nem quem o teria colocado lá.




    Tentou se mexer. Nada. Suas mãos estavam atadas atrás das costas. Seu corpo desgastado pelos anos protestou contra seus esforços.




    — Hmmm...




    — Ah, o velho acordou!




    O sangue de irmão Ben gelou. Seu captor se aproximou em passos leves. De onde estava, Benjamim não conseguiu ver seu rosto nas sombras.




    — Que pena — tornou a voz, em tom de escarnio. — Você realmente não vai querer ver isso, irmão.




    Uma risada gutural reverberou naquela sala escura, fazendo coro à voz que debochava dele.




    Benjamim tentou olhar para cima. A luz, apesar de falha, permitia-o ver o brilho de algo metálico pairando poucos metros dele. Lampejava como se deslizasse pelos dedos de seu raptor. Metálico e afiado.




    — O quê? — perguntou o religioso, numa voz fraca. — Quem sois?




    Ninguém respondeu.




    O segundo homem, que acompanhava tudo longe do campo de visão de irmão Benjamim continuava a rir baixinho.




    — Em nome de Deus, me responda! — exclamou, esganiçado.




    O homem com a faca soltou um som anasalado. Irmão Benjamim demorou alguns segundos para perceber que ele também ria.




    — Porque é isso o que os homens fazem, irmão.




    O homem se ajoelhou, trazendo seu rosto mais para perto da luz. Benjamim ainda não pode reconhecê-lo, mas percebeu, para seu horror, que lhe faltava um olho. E pelo sorriso diabólico, brilhavam quatro dentes de ouro. Em sua mão, um punhal longo reluzia à luz das velas que rodeavam o velho monge.




    — Senhor...




    — Não, Irmão. Ele não pode ajudá-lo agora.




    “Quando o encontrar, diga que o diabo mandou lembranças.”


  




  

    
Diana




    UM GRITO RASGOU a noite de Capitólia, acordando Diana Schmidt de um sono inquieto.




    Ela pulou da cama, jogando longe as cobertas, olhando a escuridão de seu quarto como se esperasse encontrar um homem com uma adaga aguardando por ela, pronto para fazer mais uma vítima.




    Respirou fundo uma, duas, três vezes. Apenas quando os batimentos de seu coração se aquietaram, Diana aceitou de uma vez que acordara com seu próprio grito.




    Mais calma, apurou os ouvidos. Ouviu o pai roncar de leve no quarto ao lado, alheio ao seu ataque de pânico.




    Do pé da cama, os olhinhos miúdos e brilhantes de Timóteo a espreitavam no escuro.




    — Tudo bem, tá tudo bem — sussurrou mais para si mesma do que para o pequeno ser. — Foi só um sonho.




    Sempre era só um sonho. Sonhos ruins vinham assombrando Diana desde que ela era uma criança pequena. Homens maus com facas a perseguiam. Homens armados com o rosto coberto corriam atras dela e da mãe. Diana gritava pela mãe, mas no último instante ela desaparecia. No lugar da mãe restava apenas uma mulher estranha, com penetrantes olhos verdes e um sorriso malvado.




    Balançou a cabeça, tentando afastar aquelas lembranças.




    Lembranças? Ela mal se recordava do rosto da mãe, como poderiam ser lembranças.




    Eram só pesadelos. Sonhos ruins, era só.




    Diana voltou a repousar a cabeça no travesseiro. Enxugou o suor frio do rosto com as cobertas e fechou os olhos. O dia seguinte seria árduo e cheio de trabalho. Precisava descansar.




    Fechou os olhos, desejando que os sonhos ruins não retornassem. Desejou com um cansaço quase desesperado, mas resignado, pois sabia que já havia desejado aquilo muitas vezes antes.


  




  

    
Lucas




    — MADEIRA!!!




    O alto pinheiro foi abaixo com um estrondo que fez todos os pássaros do Bosque Real levantarem voo. Depois disso, Wesley e Bernardo passaram os trinta minutos seguintes limpando a árvore de todos os galhos e agulhas, golpeando os apêndices com seus machados de cabo curto. Em seguida, Toquinho e Lucas fracionaram os pedaços já limpos do tronco em toras com um longo serrote, cada um de um lado, puxando e empurrando a ferramenta em movimentos sincronizados. Uma a uma, o grupo carregou as pesadas toras na caçamba da velha carroça, guiada pelo encurvado mestre Duíno.




    Lucas nutria respeito pelo velho mestre da companhia. Mestre Duíno contava com quase cinquenta anos, a maior parte destes como lenhador em uma companhia maior. Pagava um salário justo. Não enchia o saco com horário e confraternizava com o time.




    Era um bom homem, mas feria o coração do rapaz pensar que aquilo era o máximo que conseguiria chegar na vida cortando madeira.




    — OK, cambada, já deu por hoje. Bora!




    — Pô, até que enfim! — bufou Toquinho, ajeitando o boné. — Seis toras depois e a gente ainda tá nessa merda.




    — Você pode fazer hora extra cortando achas na serralheria se não tiver contente.




    — Não, cortar achas e um pé no saco!




    — E que tal dar um dia de folga pros cavalos e puxar você mesmo a carroça, boca de lama?




    Bernardo fez o som de cascos com a boca enquanto Wesley fingia oferecer uma cenoura a Toquinho enquanto o baixinho de barba castanha ficava vermelho de raiva e calava de uma vez a boca. Toquinho era um bom lenhador, ninguém questionava isso, mas reclamava como ninguém.




    Lucas Hansel sabia que fazia muito melhor mantendo a boca fechada. Dentre os Corações de Carvalho, era o lenhador mais novo, um moleque de vinte e dois anos. Em estatura, não diferia muito de qualquer outro homem em Valência, talvez até um pouco mais baixo. Possuía um rosto muito comum também; cabelos e olhos negros como breu e um projeto de barba, a pele castigada pelo sol e pelo vento, constantes companheiros em sua profissão. Porém era mais forte que a maioria dos homens, atarracado e musculoso.




    Aceitou a garrafa d’água que Bernardo lhe oferecia e tomou um longo trago. Agradeceu. Sentia-se cansado e faminto, mas sabia que seu dia estava longe de terminar. Tinha pelo menos mais uma coisa que precisava fazer antes que acabasse.




    A companhia seguiu a Estrada de Capitólia até a serralheria, sua sede, donde dispersaram. Lucas guardou seu machado no armário de ferramentas e lavou o rosto na bacia de água nos fundos do chalé.




    — Até amanhã, chefe.




    — Se cuida, filho. E boa sorte hoje no ringue.




    Lucas parou a meio caminho da porta, tornando surpreso para mestre Duíno.




    O velho cortador de árvores encarava o empregado com um sorriso esperto nos olhos.




    — Como...




    — Os lenhadores também frequentam o Balaio de Gato, filho. Eles me contam histórias. E você também me aparece com um olho roxo de vez em quando.




    — Ah — Lucas instintivamente procurou Bernardo com o olhar, mas este manteve a cabeça baixa enquanto se trocava, como se não fosse possível acompanhar a conversa logo ao lado, mas Lucas notou que ele corava.




    — Não tem problema, filho. Essa terra precisa de bons lutadores. Só tenta voltar inteiro daquele buraco, eu preciso de você amanhã de manhã.




    — Bom, obrigado, chefe.




    Mestre Duíno assentiu e Lucas tomou seu caminho.




    O Balaio de Gato ficava bem as portas do muro da cidade original de Capitólia, na parte conhecida como Cidade Baixa, a pelo menos quarenta minutos de caminhada da serralheria, porém Lucas tinha sua luta marcada apenas para lá das sete da tarde, depois da missa. Ele tinha tempo para um pequeno desvio.




    O lenhador tornou a subir a Estrada de Capitólia e tomou a estrada de terra batida que levava ao subúrbio de Margaridas.




    Nesses vastos aglomerados de casinhas e terrenos, viviam boa parte dos camponeses pobres que tentavam ganhar a vida na capital. Lucas foi se entranhando nas ruas de terra batida e paralelepípedo até um ranchinho cuja placa se lia “Buraco da Lebre”.




    O terreno era grande o bastante para abrigar uma casinha, uma horta e um pequeno pomar, mais o curral e a granja que costumavam pertencer ao Sr. Igor Cantos, o filho caçula de um veterano de guerra que investira sua modesta herança num ranchinho, e tocara a vida vendendo limões, maçãs, verduras, ovos frescos e leite. Porém, Igor Cantos falecera anos atrás e quem assumira o Buraco da Lebre, bem como o comércio e a casa, foi sua esposa, Lúcia Berenice.




    A verdureira não o assustava nem o desgostava, mas Lucas preferia dispensar formalidades de sempre então achou um canto escondido atrás da granja e esperou.




    Não, não era tão simples como pode parecer; Lucas admitia que a dona Berenice era uma viúva bastante vistosa, mas esta não era bem quem ele queria encontrar.




    Demorou menos do que Lucas calculara. Coralina veio carregando um balde de milho e trigo triturados e sobras de arroz; ração de galinha. Vestia uma camisa folgada e saia florida e calçava um par de sandálias de couro barato. A moça nem se incomodara de prender os cabelos, deixando a cascata de melenas negras, tão comuns em Valência, caindo sobre os ombro e costas. Lucas a achava linda como no dia que a conhecera.




    Coralina Cantos era a filha de Igor e Berenice. Era sim uma garota simples, mas de modo algum uma garota fácil, e Lucas ficava louco de raiva só de pensar o que os vizinhos diriam dela se o vissem rondando o Buraco da Lebre como se eles fossem apenas um casal de vadios.




    Mas também, se chegasse com margaridas batendo na porta da frente, debaixo do nariz de dona Berenice, não poderia fazer nem metade do que pretendia fazer ou falar como queria a Cora.




    Confuso? Muito, mas na cabeça de um rapaz apaixonado como Lucas, fazia total sentido.




    Tão logo a moça pôs a mão na tranca do galinheiro, Lucas saiu do esconderijo, tentando se manter longe da vista das janelas da casa.




    Assim que a moça o viu, seus olhos se arregalaram. Céus, como Lucas adorava aqueles olhos! Eram verdes como o mar nas primeiras horas da alvorada.




    E correu para abraçá-lo, derrubando a ração das galinhas para todo lado.




    Lucas tentou pedi-la para fazer menos escarcéu, mas de nada adiantava. Cora estava eufórica.




    — Shhh, calma, calma, mulher...




    — Lucas, meu Deus, achei que você não ia voltar nunca!




    — Shhh, calma, eu só ‘tava trabalhando — justificou o lenhador, retribuindo o sorriso da namorada.




    — Vem, entra, mamãe já vai botar a janta na mesa — disse Cora tentando puxar o robusto namorado pela mão.




    Lucas resistiu, tentando não puxar a mão de volta. Odiava ser bruto com Cora. Sorriu amarelo.




    — Hoje não vai dar, amor.




    — Ué, por quê?




    — Bom... eu tenho umas coisas pra fazer essa noite.




    O sorriso de Cora desapareceu assim que ela entendeu o que Lucas queria dizer.




    — Ah, não — largou-o e deu um passo para trás. — Ah não, de novo não.




    — Cora, espera.




    Ele a segurou pelo braço enquanto Cora fazia seu caminho de volta para a cabana.




    — Me solta!




    — Cora, para, espera, Cora! Olha pra mim!




    A jovem moça não foi párea para as poderosas mãos de Lucas. Ele a segurou pelos ombros e a forçou a ficar de frente para ele.




    — Você é tão estúpido




    — Tá, eu sei, mas eu te amo.




    — Me solta.




    — Não.




    Cora levantou os olhos para encará-lo.




    — Por que você veio aqui?




    — Porque eu queria te ver.




    Cora bufou.




    — É verdade!




    — Eu sei.




    — Eu só queria...




    — O que, me ver uma última vez?




    — Não!




    — Então o quê?




    — Queria me lembrar porque eu tô fazendo isso — Lucas afrouxou o aperto da mão, com medo que tivesse sido muito bruto. — Não é o prêmio que me dá força, sabe? É você. Se eu não te ver de vez em quando, não dá.




    Cora ficou lá, de frente pra ele. Fuzilou-o. Depois suspirou.




    — Você sabe que não precisa fazer nada disso. Eu disse que a gente dá um jeito.




    — Não, Cora, não dá. Você merece mais do que isso.




    A moça se abraçou e olhou pra baixo por um momento.




    — O que você espera que eu diga?




    — Me deseja boa sorte. E me dá um beijo.




    Cora riu.




    — ‘Tá achando que é fácil assim?




    — Não, você não é fácil, moça — Lucas aproximou seu rosto do de Cora.




    — CORA? CORA? Tudo bem aí fora?




    Lucas soltou Cora.




    — Preciso ir.




    — Ué, por quê?




    — A sua mãe tá vindo aí.




    — Mas ela te adora!




    — Eu sei, mas eu aparecendo assim na surdina, sem avisar...




    — E o que é que tem?




    — É embaraçoso só, vai!




    Cora rolou os olhos para cima.




    Empurrou o peito de Lucas.




    — ‘Tá bom, então vai!




    — Mas e o meu beijo?




    — Volta inteiro que eu te dou — Cora o empurrou de novo. — Agora vai!




    Uma garota simples, mas de jeito nenhum uma garota fácil. Sorrindo, Lucas cruzou o portão e tomou o rumo até o Balaio de Gato.


  




  

    
Bronson




    O SOL JÁ ESTAVA A PINO quando o garanhão negro chegou trotando à porta da Casa da Misericórdia trazendo o inspetor Bronson na garupa. O homem da lei desmontou e trouxe o cavalo pelas rédeas até a porta do prédio.




    Inspetor Miguel Jon Bronson, era um homem cuja aparência obedecia à moda de Capitólia: rosto barbeado, chapéu e um conjunto escuro de calça, colete e casaca. De resto, alto e magro, longilíneo como uma lança, de nariz aquilino e queixo pontudo; tudo naquele homem lembrava algo pontiagudo e afiado. Suas sobrancelhas eram grossas e negras encontravam-se sempre franzidas, dando a impressão de que Bronson estava o tempo todo de mau humor.




    O homem que atendeu a porta, no entanto, parecia feliz em vê-lo.




    — Inspetor, que bom que pôde vir tão rápido.




    — Eu estava de plantão. Posso arrear meu cavalo aqui?




    — É claro, por favor.




    Bronson prendeu as rédeas do garanhão nas grades do portão e acompanhou o homem. Uma vez dentro do prédio, o inspetor parou para dar uma olhada melhor no seu anfitrião. Claramente, era um padre. Devia ter quase cinquenta anos, os traços da idade já aparentes ao redor dos olhos e da boca.




    — Sou padre Rodolfo Vidigal, às suas ordens.




    — Inspetor Miguel Bronson, às suas. O que aconteceu aqui?




    — Uma tragédia, inspetor, não sei nem por onde começar...




    — Que tal começar levando ao inspetor a razão pela qual o chamamos aqui?




    O padre e o homem da lei tornaram para a senhora idosa que repentinamente aparecera no alto da escadaria em frente à porta. Era claramente uma Irmã da Misericórdia, Bronson concluiu na hora em que bateu o olho no hábito, mas apenas quando a senhora desceu as escadas e se aproximou consideravelmente, Bronson pôde reconhecê-la.




    — Madre Constantina — constatou o inspetor, escondendo a surpresa em sua voz.




    — Bron. Bem-vindo de volta. Achei que nunca apareceria para visitar.




    — Não viria, acredite — rebateu o oficial.




    Madre Constantina aparentemente não amaciara com o passar de quase vinte anos. A secura do inspetor, ao contrário de intimidá-la, parecia diverti-la.




    — É claro que não. Em todo caso, obrigado por ter vindo.




    — Onde estão as crianças?




    — Mandamos todas para os andares superiores depois do que aconteceu. Se fizer a bondade de nos acompanhar.




    A freira o guiou por um corredor a direita. Bronson a seguiu, padre Vidigal, meio desnorteado, logo atrás.




    A Casa da Misericórdia havia sido um imponente monastério nos tempos antigos, a Sede dos Anjos Vingadores, uma das mais temidas ordens religiosas da história. Porém, depois da decadência da ordem, tornou-se um hospital para veteranos. Atualmente, funcionava com o um orfanato.




    Bronson lembrava-se de percorrer aqueles corredores sombrios toda manhã quando se levantava, a caminho do refeitório no segundo andar, e depois de se encaminhar até o quinto andar onde as Irmãs da Misericórdia e os monges dominicanos tentavam ensiná-lo gramática e tabuada. Lembrava de matar o tempo na biblioteca no térreo entre uma tarde e outra, e de fugir pela janela do quarto comum para ficar deitado no telhado vendo as estrelas durante a noite. Lembrava-se também do quartinho claustrofóbico no primeiro andar, sem janelas, onde as freiras o mantinham preso quando era apanhado nessas escapulidas, ou quando alguma das outras crianças o delatava. Lembrava ainda da Sala da Disciplina, onde era severamente castigado com a palmatória após arranjar briga com esses mesmos moleques.




    Porém, se lembrava apenas muito vagamente do corredor por onde Madre Constantina o conduzia.




    — É este o Hospital?




    Madre Constantina aquiesceu.




    — A razão pela qual este prédio é dedicado à Misericórdia.




    O inspetor soltou um grunhido que poderia indicar tanto entendimento quanto desdém.




    Ele mesmo só veio a saber da existência do Hospital da Casa depois de anos morando lá. Era uma parte do edifício onde as freiras costumavam tratar dos indigentes que apareciam à porta – enfermos, mulheres grávidas e moribundos – e os órfãos não eram autorizados a visitar esses aposentos, situados nas entranhas do subsolo.




    Bronson olhou ao redor e não viu nenhum doente, apenas celas vazias. Aquele costumava ser o calabouço onde os monges da antiguidade torturavam hereges e suspeitos de bruxaria. Não adiantava muito colocar lamparinas e cortinas no local, ou camas com lençóis limpos. O inspetor ainda podia ver através de tudo isso o verdadeiro propósito daquele porão.




    — Onde está o irmão Ben? — inquiriu o inspetor após um longo silêncio.




    — Sabia que perguntaria por ele — respondeu madre Constantina e, pela primeira vez na vida, Bronson pensou ter sentido fraqueza em sua voz. — Nada mais o teria trazido aqui eu acho.




    — No bilhete que me enviou, disse que irmão Ben precisaria de mim, agora mais do que nunca. Não sei o que quis dizer.




    — Irmão Benjamim está morto, Bron.




    A chefe das freiras teve de parar a marcha e esperar que o inspetor se recuperar-se da surpresa.




    — Como?




    — Você me ouviu. Me perdoe todo esse mistério, menino, mas acho que é algo que você precisa ver com seus próprios olhos.




    Ela indicou uma das celas, coberta por uma cortina, como o leito de hospital de um enfermo muito doente.




    Bronson lançou mais um olhar desconfiado à madre, que o encarou de volta, o mesmo olhar duro e sério que o homem da lei já conhecia. E em seguida para padre Vidigal, que não ousou retribui-lo, absolutamente desconfortável.




    Homem sem rodeios que era, Bronson afastou a cortina da cela diante de si.




    O que viu não poderia ser concebido nem mesmo em seus piores pesadelos.




    O corpo ensanguentado de um senhor idoso, lá pelos seus setenta e tantos anos, tinha sido pendurado pelos braços e pelo tronco à parede. Os braços encontravam-se abertos em cruz, uma cruel referência ao Salvador durante seus últimos momentos. Os olhos treinados de Bronson registraram vários sinais de violência. Hematomas. Escoriações. As vestes de monge em frangalhos como as penas de um pássaro morto. Sangue pra todo lado. Cortes. Nada que o inspetor de polícia, Miguel Bronson, não tivesse visto. Porém, foi o rosto do defunto que mais o atormentou. Irmão Benjamim, o amado irmão Ben, tão querido pelas crianças e pela comunidade, encontrava-se pregado na parede. Mutilado e brutalmente assassinado.


  




  

    
Lucas




    JAB, JAB, DIRETO. Jab, jab, cruzado. Finta, cruzado, uppercut. Finta. Uppercut, cruzado, uppercut.




    Lucas dançava na ponta dos pés em frente a seu adversário enquanto este desferia pesados golpes, mirando seu rosto.




    O grandalhão bufando diante dele era um estivador em meio aos seus vinte anos, e devia pesar pelo menos cento e dez quilos, uma muralha de músculo e gordura. Mas não sabia mover os pés, e demorava muito a recuperar a guarda depois de desferir cada jab. Lucas bailava ao redor dele, enterrando ganchos e cruzados em seu dorso sempre que o grandalhão levantava os braços para desferir um novo golpe. Cansava-o. Deixava seu corpo dolorido. Ele conseguia ver sua estratégia fazendo efeito o estivador já não conseguia manter o equilíbrio direito. Custava muito manter sua posição inicial.




    Pugilismo é menos força bruta do que aparenta. Tem muito mais a ver com resistência física, manter a calma sob pressão e esperar oportunidades. O alvo do pugilista é a mandíbula, sempre, mas apenas os lutadores mais burros procuram acertá-la a cada golpe. Há todo um cardápio do qual um pugilista inteligente pode se servir: plexo solar, costelas, têmporas, cintura, pontos fracos para fazer seu oponente baixar a guarda, exatamente como o brutamonte desajeitado que cambaleava diante de Lucas fazia ao final de cada sequência. Lucas era ligeiramente mais baixo, mas era mais bem preparado. Era um jogo de estratégia que a maioria do populacho do mundo Ocidental não sabia jogar.




    O estivador baixou a guarda um palmo. Era essa a chance que Lucas estava esperando.




    Jab de esquerda, gancho de esquerda.




    Direto de direita.




    Um passo para trás...




    Guarda invertida.




    Cruzado de esquerda!




    O choque percorreu o braço do lenhador quando seu punho afundo na face esquerda do seu adversário. Ele sentiu a mandíbula do bruto vibrando nos nós de seus dedos, levando junto um ou dois dentes trincados.




    O estivador foi ao chão, inconsciente.




    O árbitro no mesmo momento se colocou entre os dois lutadores e iniciou a contagem de dez a um, mas Lucas já sabia que havia vencido. Tomou o braço direito de Lucas e levantou-o no ar, sinalizando quem era o campeão aquela noite. O círculo de bêbados, trabalhadores e vagabundos que rodeava o rinque explodiu em palmas, palavrões, xingamento e assovios. Lucas levantou a mão esquerda em punho, provocando mais vivas.




    Canhoto! Canhoto! Canhoto!




    No país de Valência, usar a mão esquerda para fazer tarefas básicas, como escrever ou usar os talheres, era considerado uma deficiência de nascença. Os nobres e abastados contratavam médicos e professores para curar seus filhos dessa anormalidade.




    Bom, Lucas não tinha nascido nobre nem abastado. Ninguém dava a mínima com que mão ele segurava a colher.




    Quando cresceu, esta se tornou sua arma secreta. Os outros pugilistas nunca estavam preparados para segurar seu golpe de southpaw.




    Canhoto! Canhoto!




    Os olhos de Lucas procuraram a tabela de pugilistas classificados para o campeonato de Capitólia. Conhecia boa parte dos lutadores. Ronaldo Nortenho também era um lenhador, da companhia dos Quebra-Galhos, assim como Cris Correa, um dos Castores da Montanha. Steve Shao era o açougueiro do bairro Novo Oriente do outro lado da cidade. Jimmy “Jimbo” Dickson era sapateiro na Cidade Velha. Jeremias Isac fabricava velas. David Duran, mensageiro por contrato, morava com Wesley numa pensão no bairro da Ladeira e era um sujeito bem legal. Lucas reconhecia até Trent Shepperd, o veterano de guerra que morava na rua abaixo da sua e ganhava a vida vendendo redes de pesca. Havia outros nomes também, provavelmente marinheiros e pastores que vieram para Capitólia tentando a sorte no Campeonato Livre de Pugilismo, que teria início em poucos dias.




    Lucas recebeu uma toalha de seu mentor, Patrício, enquanto este tomava um trago de aguardente e sorria orgulhoso para o rapaz.




    — Nunca desaponta, hein, moleque?




    Lucas apenas riu e aceitou um gole da bebida. Patrício Calisto era sargento da reserva, um homem de armas que tinha servido no Forte por 18 anos. Quando novo, havia sido campeão de boxe, um grande feito para um homem mirrado de 1 metro e 65 de altura, fato que sempre jogava na cara dos alunos quando alguém reclamava de cansaço durante os treinos; “Porra, moleque, como pode um cavalo com esse tamanhão todo reclamando feito um bebê? Mais uma dessas e você vai passar três minutos no ringue comigo!” Ninguém brincava com sargento Calisto.




    Lucas sonhava com o dia em que Canhoto Hansel tivesse o mesmo crédito.




    E naquela noite, vendo seu nome ser escrito na tabela dos lutadores de Capitólia, suas esperanças aumentaram ainda mais.




    — Vai lá pra cima tomar um trago?




    — Não, e você também não devia. A cerveja te deixa mole - respondeu Patrício. - Vou acompanhar a próxima luta, se quiser ir descansar, eu te conto no próximo treino quem mais foi pras oitavas.




    Lucas assentiu, agradecendo. O dia realmente tinha sido muito longo e tudo o que o lenhador queria no momento era sentar-se e ter um prato quente de comida antes de finalmente capotar na cama.




    Tocou a medalha da sorte que sempre o acompanhava e a beijou.




    Agradeceu ao Salvador por mais uma vitória. Pegou a camisa e o abrigo de lona que deixara num canto do ringue e vestiu-se. Desviou-se como pôde dos torcedores que vinham parabenizá-lo, ou xingá-lo por tê-los feito perder uma aposta, ou coisa do tipo, e subiu as escadas rumo à estalagem.




    Como temia, a Balaio de Gato estava apinhada. Dona Serafina, proprietária do lugar estava atrás do balcão entregando um par de canecas para um grupo de velhos de cara vermelha que não paravam de rir. Bem no meio do salão tinha um grupo de violino, flauta, viola e pandeiro puxando uma quadrilha. A plebe da Cidade Baixa batia palmas e batia os pés ao som de duas mulheres que cantavam de cima de uma mesa.




    Eu vou chamar o meu amor pra fazer uma fanfarra




    Com trompete e tamborim pra cruzar a madrugada




    Mas se ‘ocê não quiser, meu bem,




    Venha tocar minha guitarra




    Qualquer um que não conhecesse a rotina da casa ia pensar que ela estava prestes a cair no caos total, mas dona Serafina tinha feito o dever de casa. Bem perto da porta, sóbrio como um pastor, estava Xambinho, outro campeão absoluto do Campeonato Livre. Xambinho não era antipático, mas o fato de ter mais de 2 metros e a musculatura de um touro fazia todos em volta dele agirem de maneira muito comportada.




    Agradecendo um ou outro tapinha nas costas de alguém que tinha acompanhado a luta, Lucas achou uma mesinha vazia no canto.




    Estava pronto para pedir uma refeição a Madalena, a moça do balcão, quando viu um prato quente de peixe com cenouras e batatas cozidas pousar diante dele.




    — Meus parabéns, foi uma bela luta.




    Desconfiado, Lucas fitou o sujeito que lhe servia a janta.




    — Bernardo! Mas, o que...




    — Agora sabe como eu descobri que você lutava lá embaixo - respondeu o lenhador com um sorriso amarelo.




    Lucas ficou sem saber o que ele queria dizer até que viu o avental manchado amarrado em volta da cintura do lenhador e o pano de prato pendurado em seu ombro.




    — Você trabalha aqui?




    — Trabalho. É meu segundo emprego. Pra encher meu pé de meia, sabe - Bernardo torceu o pano de prato, sem jeito. - Nem todo mundo nasceu com um gancho de esquerda que nem o seu.




    — Ah, bem... É, sei.




    — Olha, me desculpa se eu te encrenquei com o Duíno...




    — Não, não, não foi nada — Lucas apressou-se a dizer. — Pode ficar tranquilo. Na verdade, acho que ele até gostou, vai ter alguém com menos de quarenta anos pra apostar. — Aliviado, viu que o amigo ria. — Mas não precisava me pagar a janta.




    — Não fui eu não que pagou, parceiro — Bernardo apontou na direção do balcão. Um sujeito ruivo que vinha observando os dois ergueu a caneca.




    Era um marinheiro. Lucas reconheceria um em qualquer lugar, via centenas deles todos os dias, lutava com eles nas tavernas da Cidade Velha; tinham tatuagens pra tudo quanto era lado, cobrindo os braços, e o peito, subindo pelo pescoço e descendo pelas costas das mãos e pelas falanges dos dedos. Lucas reconheceu alguns dos desenhos: o sol, uma âncora, um pardal, uma caveira com um punhal entre os dentes, rodeados por iniciais e datas. Um grande padrão de ondas azuis cobria todo o seu antebraço esquerdo. E cada pedaço de pele que não era coberto por tinta era ressecado e descascado; castigado pelo sol e sal do alto-mar. Mas o que mais destacava o sujeito em meio à clientela eram os longos cabelos ruivos que lhe caiam até abaixo dos cotovelos, e a barba rala da mesma cor.




    O ruivo levantou-se, cobriu a pequena distância que separava o balcão da mesa e sentou-se diante do lenhador sem pedir licença e encarou-o com seus reluzentes olhos azuis.




    — Muito obrigado, meu rapaz — ele esvaziou a caneca de um gole e estendeu-a para Bernardo. - Agora pode por favor encher isto aqui pra mim? Uma dose de Velho Monte escura, faz favor.




    Bernardo apanhou a caneca, e com um último olhar curioso na direção de Lucas, foi buscar o pedido do marinheiro.




    — Quem é você?




    — De nada — retrucou o ruivo calmamente. — Coma. Deve estar com fome.




    Lucas estava para responder quando seu estômago o denunciou, roncando sonoramente. Meteu a colher de madeira na carne do bacalhau, arrancando um naco e tomando junto uma cenoura, e levou-o a boca.




    O ruivo sorriu.




    — Meu amigo Roberto se classificou para o torneio ontem à noite. Ele conta que depois de cada luta ele é capaz de comer um boi inteiro mais os cascos. E você é um cara encorpado, precisa se alimentar.




    Lucas ignorou o comentário. Pegou outra colherada. Mastigou em silêncio, olhando direto nos olhos de seu interlocutor. Isso, por outro lado, não parecia intimidá-lo.




    — Você é Lucas Hansel.




    — Como sabe?




    — Pfff... esta noite, todo mundo aqui sabem quem você é – respondeu o ruivo, apontando o quadro em cima do bar. Trabuco, o velho assistente de dona Serafina, havia acabado de escrever o nome do lenhador com um pedaço de giz. – Faz meu trabalho muito mais fácil.




    — Que trabalho?




    — Meu nome e Sebastião. Sebastião Siward.




    Que sujeito irritante!




    — E você é marinheiro.




    — Imediato. Sub-Comandante da Marinha Mercante, pra ser mais preciso. Mas sim, sou um homem do mar — Sebastião ergueu as mãos, mostrando todas as figuras que decoravam seus braços, mãos e longos dedos. — Minha pele fala por mim.




    — Ouvi dizer que é bem dolorido fazer uma dessas.




    — Excruciante. Mas é o que se tem pra matar o tempo quando a gente passa os dias boiando num pedaço gigante de madeira sem nada pra fazer.




    — O que quer de mim?




    — Meu capitão quer algo de você. Gerardo Mouette, capitão do Cão da Calmaria.




    — Nunca ouvi falar.




    — Se fizesse parte da Real Marinha Mercante, teria ouvido falar dele.




    — E o que ele quer de mim?




    — Terá de perguntar a ele. Ele me mandou aqui para convidá-lo ao Cão da Calmaria. Quer uma audiência com você.




    A primeira coisa em que Lucas pensou foi em Cora.




    Volta inteiro que eu te dou. Agora vai!




    — Olha... Sebastião?




    — Tião. Tião Vermelho e como me chamam nessas bandas.




    — Enfim, Tião, eu tenho negócios aqui em terra firme, não posso largar tudo e embarcar num navio mercante.




    Sebastião riu, o que desconcertou Lucas.




    — Acredite, Lucas, quem olha pra você já sabe que tu és um homem da terra da cabeça aos pés. Meu capitão não deve estar te oferecendo emprego.




    — Então o quê?




    Sebastião encolheu os ombros.




    — Vem comigo e descubra.




    Lucas pensou um pouco. Depois pousou a colher e se ergueu e meteu a mão no bolso.




    — Olha, Tião, eu agradeço a oferta. Quanto é que foi a comida?




    — Foi por minha conta – disse o imediato, também se levantando. — Isso é um “não”?




    — Sim. Quer dizer, não! É um ‘não’.




    Sebastian riu




    — Tudo bem, campeão, você que sabe — Sebastian meteu a mão no interior do colete. Lucas sentiu-se tenso, pronto para ver o marinheiro sacando uma faca ou uma pistola, mas a mão de Sebastião reapareceu segurando um pedaço de papel. — Se mudar de ideia, estamos encalhados no píer 121, pelo menos até o torneio acabar. Depois, sabe-se lá onde estaremos. Dê isso a qualquer um da nossa tripulação se vier nos visitar.




    Vendo que Lucas não erguera a mão para apanhar o bilhete, Sebastian colocou o papel no bolso do casaco do lenhador ele mesmo. Lucas não tentou impedi-lo, só esperou que aquela figura irritante fizesse o que tinha que fazer e fosse embora.




    Os olhos azuis de Sebastião, no entanto, se detiveram no logotipo estampado no peito da jaqueta.




    — Você usa o seu uniforme do Corações de Carvalho fora do serviço?




    — E o único casaco que tenho – admitiu Lucas, seco.




    — Ah, entendo. Bom – Sebastian lançou um último olhar ao quadro com o nome dos classificados, — espero que sua sorte mude daqui pra frente. Pode ficar com minha cerveja quando ela chegar — E saiu.




    Lucas ficou observando o estranho marinheiro desaparecendo no meio dos clientes da taverna. Seu estômago roncou de novo. Engolindo o orgulho, Lucas voltou a se sentar e pegou mais uma colherada de bacalhau, o pedaço de papel em seu bolso pesando muito mais do que deveria no bolso interno do casaco.


  




  

    
Bronson




    DESCER O CORPO inerte e desfigurado de irmão Benjamim daquela masmorra demorou quase a tarde inteira. Inspetor Bronson retornou a galope para o Palácio da Justiça e de novo à Casa da Misericórdia com quatro soldados e mais dois colegas, os inspetores Charles Percival e Raimundo Tibério. Sentindo a raiva crescendo de si a cada hora, Bronson supervisionou as amarras que seguravam o corpo do religioso sendo cortadas e distribuiu broncas aos soldados quando estes desceram o corpo sem quase nenhum cuidado.




    — O que há de errado com vocês? Segurem-no!




    — Mas, inspetor, o homem é pesado — protestou um dos rapazes, que não devia ter mais de vinte anos.




    — E presunto não reclama, inspetor — debochou um segundo, talvez até mais novo. — Que diferença vai...




    Plac.




    O pobre soldado recuou, chocado, quando inspetor Miguel Bronson o estapeou direto no rosto. O barulho do impacto reverberou por toda masmorra. Se não era novidade quando um oficial dava um tapa na cabeça ou rosto de um soldado raso, um inspetor fazer isso era quase inédito. Os quatro subalternos ficaram olhando sem reação o homem da lei, sem saber se protestavam ou se pediam desculpas.




    — Daqui pra frente, vocês tratem de carregar esse corpo como se fosse um colega ferido, mesmo que isso deixe a farda de cada um de vocês pingando sangue, fui claro?




    — Sim, senhor — muxoxou o primeiro dos soldados.




    — Mais um sinal de nojinho e os senhores vão passar o resto do ano limpando latrinas no Palácio da Justiça. Fui claro?




    — Sim, senhor.




    — Entendido, senhor.




    — Ótimo, agora andem.




    Dois dos soldados colocaram os braços ao redor dos ombros enquanto os outros dois se encarregaram das pernas, como foram treinados a fazer por um companheiro ferido no campo de batalha. Mal haviam começado a subir as escadas, já tinham os uniformes imundos de sangue e limo.




    — Qual o seu problema, Bron? — inquiriu Percival desconcertado depois de ter presenciado toda a cena.




    — Me deixe em paz.




    Os dois subiram as escadas atrás dos soldados e do corpo, padre Vidigal fechando a fila, como um cortejo funerário.




    Chegando ao hall, os subalternos pousaram os restos mortais de irmão Benjamim em uma maca e cobriram sua figura com um lençol branco, e o carregaram até o carroção do Palácio da Justiça. Ao pé da escada, inspetor Tibério terminava de tomar notas dos relatos de irmã Justina e irmã Augustina, que haviam encontrado irmão Benjamim morto mais cedo. Ao verem novamente o horrendo destino do religioso, irmã Augustina desviou o rosto, e Irmã Justina, que falava, perdera a voz.




    Madre Constantina, alguns degraus acima, a tudo assistia, impassível.




    — OK, eu acho que é isso – disse Tibério, fechando a caderneta de notas. — Como foi lá embaixo?




    Percival fez uma careta e apontou o colega de nariz aquilino.




    — Uma maçada, mas você perdeu Bron descendo o cacete em um dos garotos.




    — Por quê?




    — Indisciplina — retrucou Bronson.




    — Tsc tsc — Tibério reproduziu a careta de Percival, — isso pode dar confusão.




    — Que pena. Conseguiu alguma coisa dos depoimentos?




    — Quase nada. As irmãs disseram que foram até o subsolo buscar um xarope para uma das crianças e deram de cara com o corpo. O resto é história.




    — Nenhuma movimentação estranha no prédio, nenhum suspeito entrando ou saindo?




    — Nada.




    — Que estão querendo dizer — grunhiu Percival — que o Diabo apareceu em pessoa e pregou o frei na parede?




    — Não há diabos nesta casa.




    O trio de inspetores tornou para madre Constantina, que os fitava da escadaria, sempre com a mesma expressão severa que era do seu feitio.




    — Um fantasma então? — retorquiu Percival. — Meus perdões, madre, mas alguém fez isso.




    — Teremos que interrogar todos os residentes do prédio um a um — disse Tibério. — Desculpe, madre, não estamos acusando ninguém, mas essa é a rotina.




    — Assim seja então — sentenciou a madre, impassível. — Mais algo em que os servidores desta casa podem vos ser úteis.




    — Permaneçam atentos a qualquer movimentação suspeita. Haverá dois soldados de guarida na porta da Casa por toda a noite e de manhã voltaremos buscando mais evidências. Precisaremos de todo os moradores do prédio ao dispor da polícia para interrogatório.




    — Mesmo as crianças.




    — E a cena do crime deve permanecer intacta.




    — Isso será facilmente arranjado — madre Constantina respondeu aos inspetores Tibério e Percival, mas seus olhos continuavam fixos em Bronson, que a encarava de volta.




    — Ótimo – pontuou Tibério com um suspiro cansado. — Às oito da manhã estaremos de volta.




    — Vai ser um pé no saco fazer os interrogatórios em meio ao Desfile, mas tentaremos ser breves.




    — Olha a língua, Charles. Desculpe por isso, madre.




    A freira se absteve de responder.




    — Então, acho que isso é tudo. Bron, você não vem?




    — Vão na frente. Faço meu relatório depois.




    Tibério olhou para Percival, que deu de ombros, e os dois saíram.




    Bronson se aproximou de madre Constantina lenta e calculadamente, como uma pantera se aproximando de uma serpente. As irmãs Augustina e Justina haviam se retirado, bem como padre, deixando os dois completamente a sós. Da última vez que isso acontecera, havia sido mais de vinte anos antes e a madre esfolara o antebraço do garoto com doze golpes de cinta na Sala da Disciplina. Mas Bronson não era um garoto, não mais. Madre Constantina agora era uma pálida lembrança de algo muito mais poderoso e perigoso que o inspetor outrora temera. Não mais. E ela não se salvaria se a coisa fosse para o lado pessoal.




    — Eu morei aqui por mais de quinze anos. Desde que tomei conhecimento desta enfermaria, ela estava sempre cheia — começou o inspetor, analisando cada movimento da religiosa. — Há centenas de inválidos visitando esta casa buscando auxílio, ou pelo menos uma cama quente para dar o último suspiro. Como pode irmã, que na noite que o irmão Ben foi encontrado morto, o subsolo inteiro se encontra vazio?




    — Tem estado vazio há dias. Todos os enfermos foram encaminhados para a Casa do Perdão, na Cidade Baixa. Esta casa finalmente recebeu uma doação grande o bastante para transformar aquele calabouço frio e escuro numa enfermaria decente: o alvará para reforma está em minha mesa neste momento se quiser dar uma olhada — disparou a freira, de pronto.




    — Ninguém notou a ausência do irmão Ben?




    — Claro que notamos. Mas você o conhecia: Benjamim nunca estava aqui a não ser que precisasse, ele sempre tinha alguém a visitar, alguém da comunidade pra ver... fora a roda de histórias para os infantes da Cidade Baixa. E o coral dos órfãos. E o clube de teatro...




    — Quando foi a última vez que o viu?




    — Ontem de manhã.




    — Ele parecia diferente? Disse algo relevante?




    — Velho e cansado. É essa a impressão que tive dele. Porém não me surpreende; há dias que irmão Benjamim vinha saído cedo pela manhã e voltado tarde da noite. Às vezes bem mais tarde do que o normal.




    — Ele disse por onde tinha andado?




    — Nem sempre.




    — Como assim?




    — Benjamim mencionava o Ministério com bastante frequência. E, também, a Universidade de Capitólia.




    — Tem alguma ideia do porquê?




    — Podia ser qualquer coisa, ele ainda era docente na Universidade. E foi ele que conseguiu a aprovação da reforma neste prédio, junto ao Ministério.




    Sempre lutando por uma causa. Até o fim.




    — Sim. Agora, por que o padre?




    — Rodolfo?




    — Sim.




    Madre Constantina levantou uma sobrancelha grisalha diante da inesperada mudança de assunto.




    — O que tem ele?




    — Esta... casa — forçou-se a falar Bronson, — é um centro de trabalho para as Irmãs da Misericórdia. Ocasionalmente ajudada por monges dominicanos e beneditinos, mas dificilmente por um padre. Sendo que foi justamente um que me abriu a porta e justamente um dos padres encarregados da Catedral da Sagrada Mãe, eu gostaria de saber o que ele fazia aqui.




    Fosse pelo inesperado conhecimento de quem o padre Vidigal realmente era ou pela crescente agressividade na voz dele, a madre parecia abalada. Só quando viu o medo nos olhos dela, Bronson percebeu que havia se aproximado vários passos da velha. Estavam tão próximos que a ponta de seu nariz quase tocava a testa do hábito dela.




    Forçou-se a se acalmar. Afastou-se.




    — Então? — voltou a inquirir numa voz mais controlada.




    — Padre Vidigal e irmão Benjamim se conheciam há anos — respondeu a madre numa voz firme. - Como é um homem bem posicionado, ele se ofereceu para ajudar Benjamim a organizar a reforma. É um homem de Deus, entra e sai quando bem entende. Tinha acabado de chegar, procurando por Benjamim, poucas horas antes de você bater à porta. O... corpo já havia sido descoberto. Isso responde sua pergunta, inspetor?




    — Responde. Agora, madre, a pergunta que mais me intriga: por que me mandou um mensageiro? Por que eu?




    — Obviamente, precisávamos de um oficial da lei.




    — Você me entendeu. O mensageiro veio endereçado a mim. Meu nome e endereço estavam escritos na carta que me mandou. Se fosse outro homicídio, bastava ter procurado aos berros a guarida mais próxima, mas você veio direto a mim, e eu quero saber como. E quero saber agora.




    Um silêncio tenso se seguiu. Um silêncio no qual as duas autoridades se encaravam, medindo um ao outro.




    Então, pela primeira vez — primeira, mesmo — Bronson viu madre Constantina sorrir.




    — Impressionante. Você pode deixar o cabelo crescer e vestir uma casaca alinhada, inspetor. Mas eu ainda vejo o jovem Miguel por detrás desta insígnia.




    O inspetor sentiu a ira crescer ao peito, mas procurou não esboçar reação.




    — Zombas de mim?




    — Não, Bron, falo muito sério. Havia tanta raiva em você, tanta tendência para a violência. As outras crianças o temiam. As próprias irmãs o temiam, e eu mais do que todas. Eu temia por descobrir que tipo de homem estávamos criando debaixo deste teto.




    “Porém o irmão Benjamim viu por detrás de toda essa raiva. Ele viu esperança. Ele viu potencial em você e acreditava com muita fé que você seria um bom homem. Foi ele que me deu o endereço”.




    Inspetor Bronson sentiu a ira afundar dentro de si, como se alguém o tivesse atingido com uma onda de água fria. O sorriso de madre Constantina se desfizera tão rápido quanto se formara, mas havia feito as defesas do homem da lei baixarem por um momento.




    Mas só um momento.




    — Não sabia que ele se lembrava de mim desta forma.




    — Ele lembrava, e com muito orgulho. Disse-me no dia de sua nomeação como inspetor que o Salvador havia finalmente enviado um anjo que pudesse proteger esta Casa em tempos difíceis.




    “Então, inspetor, se seu dever não for inspiração o bastante, eu tenho um pedido pessoal a lhe fazer: prove que ele estava certo. Mostre que sois o homem que o irmão Benjamim viu em você; desmascare o animal que fez essa atrocidade e faça-o pagar”. 


  




  

    
O Cão da Calmaria




    A NOITE JÁ IA ALTA quando Sebastião Vermelho chegou ao porto de Capitólia, apertando o casaco ao redor de si. Um vento frio da porra vinha do mar, e o imediato abaixou a aba do boné, apertando o passo.




    Sebastião encontrou o Cão da Calmaria sem problemas. Os píeres de Capitólia não eram estranhos ao imediato, já havia aportado por lá várias vezes, mas conseguiria reconhecer seu navio mesmo no mais escuro e superlotado dos portos, mesmo bêbado e em um país desconhecido. O Cão era sua moradia desde que era um pirralho de dezesseis anos e pisar em seu convés sempre seria como voltar para casa.




    Fez sinal para Lobo-do-Mar e Lambari, que montavam guarda no alto da ponte. Tão logo levantou o braço, os marujos atiraram uma escada de corda que o imediato escalou com a destreza de um gato.




    Os marujos, agasalhados dos pés à cabeça, saudaram o oficial tocando a testa numa continência desajeitada.




    — Como sabiam que era eu?




    — Ninguém mais nessa cidade tem uma cabeleira que nem a sua, sinhô.




    — Só as putas de luxo da Cidade Velha — retrucou o imediato, arrancando risos do magro e desdentado Lobo-do-Mar. — E mesmo assim todas usam tintura.




    — Nesse caso eu ia ter jogado a escada de qualquer jeito.




    — Desculpe desapontá-lo, banguela. Alguém rondando o barco?




    — Não, sinhô — respondeu Lambari, descansando o mosquete no ombro.




    — E os nossos compradores, já apareceram pra dar uma olhada na nossa mercadoria?




    — Ainda não — respondeu Omar, baixando a voz, como era de seu costume ao tratar desse assunto. — Vamos ao Arpoador amanhã de manhã. Todos já estão sabendo.




    — Ótimo. Olhos abertos, rapazes, tem muito vagabundo nessa praia.




    O imediato assentiu para os dois subordinados, estes o responderam com a mesma continência desleixada de sempre, e Sebastião tomou seu rumo.




    O Cão da Calmaria era um navio mercante, projetado para carregar grandes cargas e percorrer grandes distâncias com o mínimo de tripulação possível. Os canhões ficavam no convés. Um alçapão fechado a cadeado levava aos porões, apinhados de seda, porcelana, quilos e quilos de açúcar, coisas caras que o navio acabara de trazer do Leste. Três mastros robustos sustentava um par de velas brancas, cuidadosamente fechadas no momento e a bandeira de Valência rodopiava ao sabor do vento no mais alto deles. A sala do capitão ficava na popa, como em qualquer outro navio, mas era ligeiramente menor do que a maioria das salas de capitães. Capitão Gerardo Mouette não dava a mínima para luxo. Como ele mesmo dizia, se ligasse para riqueza, teria virado pirata.




    Sebastião bateu à porta e esperou, em frente ao olho de vidro pelo qual Mouette checava se suas visitas eram bem-vindas ou não. Passado um minuto a tranca da porta rangeu e o capitão de Cão abriu a porta pessoalmente.




    Gerardo Mouette havia sido um homem muito forte durante sua juventude, porém já contava com seus setenta e poucos anos, idade prodigiosa para um homem do mar. Possuía uma barba branca com a espuma das ondas e olhos cinzentos como o céu tempestuoso. Nas costas da mão direita uma caveira sorria sinistramente, e nas costas da esquerda, exibia um tridente desbotado. Números decoravam as falanges dos seus dedos. Por baixo da blusa de gola alta, era coberto de tatuagens com qualquer outro marujo. Dos tripulantes do Cão da Calmaria era o mais baixo – exceto talvez por Pardal, o grumete de 12 anos – porém sua voz, cavernosa e profunda, impunha o respeito que lhe era devido por todos os subordinados.




    — Estava esperando você voltar.




    Gerardo fechou a porta atrás de Sebastião. A porta de seu gabinete sempre permanecia trancada.




    No passado, o escritório do capitão era um dos cômodos mais espaçosos do navio. Quando Gerardo assumiu o comando do Cão, sua primeira medida foi transformar o antigo escritório em mais um depósito, onde o barco carregava pólvora, e transferiu seu gabinete para um dos quartos privativos, o mesmo que ocupara quando era imediato.




    Naquela salinha, Gerardo arrumara os mapas, cartas, diários de bordo e toda a papelada do Cão da Calmaria e suas transações comerciais. Havia também suvenires para todos os lados; pérolas, corais, coisas de marinheiro velho: um escudo norde pendurava-se na parede junto a uma máscara de guerra waji, bem como uma cimitarra, pingentes de osso da Terra do Sol, tambores rituais das tribos de Terranova, e um retrato da Mãe d’Água, deusa do mar senhora de todos os marujos e pescadores.




    Um grande mapa do mundo Ocidental decorava a parede atrás da mesa, sublinhando seus principais países: Valência, Nordelândia, Portoventura, Montecruz, Terrasseca, Calvânia e, o país nativo de Gerardo, Galinéia.
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